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The work “Health promotion and quality of life 2” published in e-book format, 
traces the reader to articles of relevant importance in the Health Promotion area. 
The main focus of this work is updating on the type of research that is currently 
being done in the area, discourse and scientific dissemination of national and 
international research, encompassing the different related areas.

According to the WHO, the definition of health corresponds to “a stage of 
physical, mental and social well-being and not only to the absence of diseases 
or illnesses. Currently it is evident or scientific progress in this area, or that it 
increases in importance and the need for updating and consolidation of concepts, 
techniques, procedures and themes.

The scientific research produced in various regions of the country is 
disclosed in the form of original articles and reviews covering the different fields 
within the area. Producing as well a multidisciplinary and transversal work that 
ranges from basic research to practical application.

The work was elaborated primarily with a focus on professionals, 
researchers and students of the Health area and bem be in their interfaces or 
related areas. Meanwhile, it is an interesting read for all those who are in some 
way interested in the area.

Each chapter was prepared with the purpose of transmitting scientific 
information in a clear and effective manner, in Portuguese or Spanish, in an 
accessible, concise and didactic language, attracting the reader’s attention, 
regardless of their academic or professional interest.

The chapters of this work explain about: benefits of the use of Garcinia 
cambogia L., acute kidney injury, emaciation process, treatment of exstrophies 
of bexiga, management of two health service residues, POEMS syndrome, risk 
factors for thrombosis, pre -surgery, reduction of the incidence of HIV, diet rich in 
sucrose, mixture for mass without gluten and lactose, Jebsen and Taylor manual 
function test tool, therapeutics of depression, role of physical activity, fome and 
the impact of unemployment on health .

The book “Health promotion and quality of life 2”, with current publications 
and Atena editora, has created a platform that offers an adequate, conducive and 
reliable structure for the scientific dissemination of various research areas.

A good reading to all!

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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CAPÍTULO 7

 

A IMPORTÂNCIA DO PRÉ-OPERATÓRIO NA 
PERFUSÃO EXTRACORPÓREA    
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RESUMO: INTRODUÇÃO: Os objetivos 
da pesquisa foram descrever as técnicas 
da perfusão extracorpórea; identificar os 
parâmetros avaliados no pré-operatório e 
complicações associadas à cirurgia, assim 
como, medidas profiláticas. O estudo 
baseia-se em uma pesquisa bibliográfica 
narrativa da literatura, que permite 
investigar acerca da importância do pré-
operatório na perfusão extracorpórea. 

O percurso metodológico foi realizado 
por meio do levantamento de artigos 
publicados entre os anos de 2012 a 2022, 
em língua portuguesa, inglesa e espanhola 
disponibilizados de forma online nos bancos 
de dados Pubmed, Scielo e BVS, utilizando 
os Descritores em Ciências da Saúde 
(Decs): Perfusão, Circulação Extracorpórea, 
Oxigenação por Membrana Extracorpórea 
e Pré-operatório, totalizando 8 artigos. Foi 
possível concluir a importância da CEC na 
cirurgia cardíaca e da coleta de informações 
acerca do paciente no pré-operatório para 
identificar possíveis comorbidades que 
possam interferir na CEC. Assim como, a 
importância da realização do monitoramento 
e registros deste durante a CEC como base 
para a elaboração de novos protocolos para 
o cuidado e diagnósticos assertivos no pré-
operatório. Conclui-se que a VAECMO é o 
procedimento de perfusão mais utilizado, 
mas em casos de agravamentos, médicos 
tem modificado o local de inserção da 
cânula, sendo na axila ou aorta, realizando 
um procedimento menos invasivo. 
Mesmo diante dos avanços da medicina 
ao longo dos anos, é necessário que a 
equipe multidisciplinar esteja atenta aos 
procedimentos a fim de que se necessário, 
por uma ocorrência grave, intervir com 
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ações e controles imediatos e alimentar os registros de ocorrências do monitoramento no 
perioperatório, que irão servir de suporte de informações ao pré-operatório.  
PALAVRAS-CHAVE: Perfusão, Circulação Extracorpórea, oxigenação por membrana 
extracorpórea e pré-operatório.  

ABSTRACT: The research objectives were to describe the extracorporeal perfusion 
techniques; to identify the parameters evaluated in the preoperative period and complications 
associated with the surgery, as well as prophylactic measures. The study is based on a 
narrative bibliographic research of the literature, which allows investigating the importance 
of preoperative period in extracorporeal perfusion. The methodological approach was carried 
out through a survey of articles published between the years 2012 and 2022, in Portuguese, 
English and Spanish, made available online in the Pubmed, Scielo and VHL databases, using 
the Health Sciences Descriptors (Decs ): Perfusion, Extracorporeal Circulation, Extracorporeal 
and Preoperative Membrane Oxygenation, totaling 8 articles. It was possible to conclude the 
importance of ECC in cardiac surgery and the collection of information about the patient in the 
preoperative period to identify possible comorbidities that may interfere with ECC. As well as 
the importance of monitoring and recording this during CPB as a basis for the development 
of new protocols for care and assertive diagnoses in the preoperative period. It is concluded 
that VA-ECMO is the most used perfusion procedure, but in cases of aggravation, doctors 
have modified the cannula insertion site, being in the axilla or aorta, performing a less invasive 
procedure. Even in the face of advances in medicine over the years, it is necessary for the 
multidisciplinary team to be attentive to the procedures so that, if necessary, due to a serious 
occurrence, intervene with immediate actions and controls and feed the records of occurrences 
of the perioperative monitoring, that will serve as support for preoperative information. period.   
KEYWORDS: Perfusion, Extracorporeal Circulation, Oxygenation and Preoperative.

 

1 |  INTRODUÇÃO 

1.1 Circulação extracorpórea 
Considerada como uma grande conquista na área médica, assim como grandes 

feitos como a chegada do homem à lua ou até mesmo a conquista do espaço: assim é 
comparada a CIRCULAÇÃO EXTRACORPÓREA (CEC) na cirurgia cardíaca (BRAILE, 
2011). 

No processo da circulação extracorpórea, são utilizados um aparelho e uma bomba 
mecânica, onde o primeiro proporciona as trocas gasosas no sangue como se fizesse o 
trabalho dos pulmões; e o segundo realiza o bombeamento do coração. Em relação a este 
procedimento, é importante o conhecimento sobre como funciona o circuito do sangue 
durante a CEC (...) (RODRIGUES, ARAUJO, 2018).  

O planejamento da perfusão está baseado em três pontos importantes como: a 
anamnese do paciente; revisar e avaliar os exames e todos seus resultados, os quais 
também são de grande importância para a avaliação do anestesista; e também se assegura 
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de que o paciente não seja portador de doenças renais ou até mesmo diabetes, que podem 
influenciar em falhas na CEC (FERRASSO, PORPERMAIER, SALVI, 2020). 

1.2 Monitorização da Perfusão 
Com a alegação que de muitas complicações podem acontecer durante o processo 

da CEC, e faz necessário um monitoramento constante durante o mesmo, ainda que 
outros fatores desconhecidos por parte da ciência possam ocorrer. Como exemplo de 
complicações comuns é possível citar hemorragias, insuficiência renal ou respiratória, 
alterações neurológicas ou abdominais (FREITAS, SANTOS, DE OLIVEIRA, 2017). 

Como parte da monitorização da perfusão, o perfusionista precisa cuidar para que 
as propriedades biológicas do sangue e a integridade de todos os seus elementos não 
sejam alteradas dentro de um processo contínuo, ou seja, sem interrupções, mas pelo 
tempo necessário (GOVERNO DO BRASIL, 2020). 

Durante todo o procedimento de CEC, é preenchida uma ficha acerca do 
procedimento de perfusão, onde são registrados todos os controles realizados no paciente. 
Ao encaminhar para o final do procedimento da circulação extracorpórea o paciente é 
reaquecido e após restabelecer as funções do coração e dos pulmões, encerra-se a CEC 
(DIENSTMANN; CAREGNATO, 2013). 

1.3 O Perfusionista  
De acordo com a Sociedade Brasileira de Circulação Extracorpórea, a atividade da 

perfusão teve por início o ano de 1951; porém somente no ano de 2002 que o profissional 
desta atividade, o perfusionista, foi reconhecido como profissional essencial durante uma 
cirurgia cardíaca (CARVALHO, 2021). 

O perfusionista é o responsável por projetar, pesquisar e usar da tecnologia para a 
execução da CEC. Ele é quem comanda a máquina que substitui o coração e os pulmões 
durante a cirurgia cardíaca, ao mesmo tempo em que precisa ter muito cuidado na atuação 
deste aparelho durante as trocas gasosas, protegendo assim o miocárdio e realizando toda 
a sequência desse processo de perfusão. (CLARO et al., 2015). 

A importância do profissional da perfusão em relação à execução do processo da 
CEC está diretamente relacionada com o trabalho multiprofissional exercido com os demais 
profissionais envolvidos na cirurgia cardíaca, como o cirurgião cardíaco, o anestesista e de 
um a dois técnicos de enfermagem, e um instrumentador. O perfusionista é o responsável 
pela segurança do paciente e pelo seu monitoramento (FERRASSO, PORPERMAIER, 
SALVI, 2020). 

Com base nestes três itens acima citados, onde se sabe como funciona e de 
quais equipamentos se utiliza durante a CEC; do quão importante se faz a realização da 
monitorização da mesma e da suma importância da presença constante do perfusionista 
para dar andamento no processo de perfusão, será possível mostrar e desenvolver as 
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comprovações necessárias, de maneira clara e objetiva, acerca da essencialidade de 
realizar o pré-operatório na perfusão extracorpórea. 

 

2 |  MÉTODOS 
Este estudo tem por base a pesquisa bibliográfica exploratória, de maneira a 

permitir investigar a temática em seu conjunto de processos abrangente, para assim obter 
o resultado acerca da importância do pré-operatório na perfusão extra corpórea. 

O trabalho consiste em pesquisa qualitativa, sendo uma revisão narrativa da literatura 
por meio de levantamento bibliográfico, que de acordo com Praia; Cachapuz e Pérez 
(2002) tem por fundamento um material que já fora construído. O percurso metodológico 
foi realizado por meio do levantamento de artigos publicados entre os anos de 2012 a 2022, 
em língua portuguesa, inglesa e espanhola disponibilizados de forma gratuita e online nos 
bancos de dados Pubmed, Scielo e BVS, utilizando os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): Perfusão, Circulação Extracorpórea, Oxigenação por Membrana Extracorpórea e 
Préoperatório.  

Após inserção dos critérios de inclusão, os artigos foram lidos pelo título e resumo, 
os artigos que respondem à pergunta de pesquisa foram selecionados par a o estudo. 

Conforme a Tabela I estão identificados os bancos de dados utilizados (BVS, Pubmed 
e Scielo) e o número de artigos encontrados, conforme os descritores. Após inserção dos 
filtros (critério de inclusão): língua inglesa e espanhola, artigos publicados nos últimos 10 
anos e de acesso gratuito. Foram encontrados 1050 artigos pelo BVS conforme a, dos 
quais 81 permaneceram pelo critério de inclusão e 2 foram selecionados de acordo com o 
tema proposto; no banco de dados do Pubmed foram encontrados 890 artigos dos quais 47 
foram selecionados pelos critérios de inclusão e também 2 foram selecionados conforme o 
tema do trabalho; por fim no banco de dados da Scielo foram encontrados 449 artigos em 
que 18 foram filtrados pelos critérios de inclusão, permanecendo 2 de acordo com o tema. 
Em um total de 6 artigos selecionados para a presente revisão bibliográfica 
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Base de Dados BVS PUBMED SCIELO 

 
Perfusão, Circulação 
Extracorpórea e pré-
operatório 

Perfusão, Circulação 
Extracorpórea e 
Préoperatório 

Circulação 
Extracorpórea 

 Descritores 

Perfusão, Circulação Extracorpórea, Oxigenação por Membrana 
Extracorpórea e préoperatório.  
 
Perfusion, Extracorporeal Circulation, Oxygenation and Preoperative 
 
Infusión, Bypass Cardiopulmonar, Oxigenación por membrana Extracorpórea 
e preoperatorio 

Artigos encontrados 1050 890 449 
Critérios de Inclusão 81 47 18 
Artigos selecionados 2 2 2 

  

Total de artigos encontrados:    2389 
Atendem aos critérios de inclusão:  146 

Respondem à pergunta norteadora:  
Excluídos por repetição: 2 

Total de artigos selecionados:  6 

Tabela 1: Percurso Metodológico 

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 A importância da avaliação do paciente 
A cirurgia cardiovascular é um procedimento de alta complexidade que traz bons 

resultados para os pacientes adequadamente indicados, aumenta a qualidade de vida e 
estende o tempo de vida. (...) (RIVERA e col. 2021). 

O manuseio ideal destes pacientes necessita de um maior foco multidisciplinar, 
integral, totalmente centrado no paciente e com protocolos adequados. (RIVERA e col. 
2021). 

Tem sido comum se deparar com sangramentos pós-operatórios em cirurgia onde 
se utiliza da perfusão, trazendo assim um olhar mais cauteloso com medidas severas para 
possíveis correção e investimentos em criação de uso de protocolos mais adequados para 
melhorar a hemostasia. O uso de agentes antitrombóticos antes da cirurgia, reposições 
com soluções coloidais, técnicas e equipamentos da circulação extracorpórea (CEC), 
comorbidades, condições clínicas como coagulopatias e hemoglobinopatias e doenças 
crônicas como hipertensão arterial, insuficiência renal e diabetes, tem sido fatores de 
riscos. Os avanços mostrados pelos estudos sobre os fatores de risco para o sangramento 
em adultos submetidos à cirurgia cardíaca com CEC, ainda existem inúmeras áreas de 
incerteza e tópicos para estudos complementares, o que pode ser esclarecido, em parte, 
por conta das condições clínicas pré-operatórias dos pacientes, além dos obstáculos que 
envolvem as cirurgias cardíacas e a dificuldade em estudar, isoladamente, suas variáveis. 



Health promotion and quality of life 2 Capítulo 7 91

(BRAGA; BRANDÃO, 2018). 
Nos últimos anos a cirurgia cardiovascular evoluiu visivelmente com avanços como 

a melhora na proteção miocárdica, perfusão sistêmica durante a circulação extracorpórea 
e proteção cerebral em casos de parada circulatória; a implementação dos protocolos para 
assegurar a cirurgia durante a intervenção; monitoramento por meio da ecocardiografia 
trans esofágica de complicações técnicas; bem como a implantação de técnicas de cirurgia 
pouco invasivas. (RIVERA e col. 2021). 

Avaliar se a parte cognitiva dos pacientes cardíacos está comprometida é tão 
fundamental quanto sua capacidade de exercício. Sabe-se que o estado funcional dos 
pacientes cardíacos pode ser duramente limitado e reduzir a massa muscular e a força. 
(CORRÊA; CARDOSO, 2017). 

Um estudo realizado por pesquisadoras enfermeiras mostrou que os pontos 
associados ao sangramento massivo pós-cirurgia cardíaca, sinalizando o que de fato 
teve relação com esse sangramento e dando seguimento ao conhecimento na temática, 
mesmo que o resultado não tenha tido qualquer relação com o diagnóstico. Ainda que 
o sangramento de fato ocorra, alguns pontos podem divergir em seus valores na sua 
importância do que se estima do risco de sangramento e aplicam-se alguns parâmetros 
para definir tal sangramento em excesso. (BRAGA; BRANDÃO, 2018). 

O IMC (índice da massa corporal) foi testado como uma variável em questão, 
com significância estatística, o que foi essencial para considerá-lo um fator de risco no 
diagnóstico. (...) (BRAGA; BRANDÃO, 2018). 

Utilizando os resultados dos mencionados estudos, é sustentada a afirmativa de 
que os pacientes submetidos à CEC estejam mais suscetíveis aos efeitos de alteração dos 
fatores de coagulação durante a hemodiluição. (BRAGA; BRANDÃO, 2018). 

Para que o paciente seja submetido à cirurgia com CEC, o mesmo deve estar em 
totais condições, estas que são avaliadas e ponderadas no pré-operatório, assim como 
que todos os materiais necessários para este procedimento estejam disponíveis. Se inicia 
com a montagem da máquina, diluindo as medicações inicialmente combinadas com o 
anestesiologista bem como o cirurgião, e realizam todos os cálculos necessários para a 
CEC, e só então se inicia a cirurgia. (FERRASSO, PORPERMAIER, SALVI, 2020). 

Também conclusivo que o comprimento da artéria está fortemente correlacionado 
com a altura do paciente e, portanto, é um ponto importante a ser avaliado. (FEIGER e col. 
2020) 

A importância das ações de medição ou controle a serem aplicadas pela enfermagem 
contribuem para ampliar a precisão diagnóstica do enfermeiro em identificar a relevância 
do diagnóstico de enfermagem em agregar com informações úteis à prática de médicos e 
demais membros da equipe de saúde.  (BRAGA; BRANDÃO, 2018). 
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3.2 Possíveis complicações 
O conhecimento dos fatores de risco de sangramento em cirurgia cardíaca resulta 

em relevantes informações para validar diagnóstico de enfermagem e aplicar no cuidado 
de pessoas submetidas a cirurgias cardíacas. Possíveis complicações detectadas no início 
de cada cirurgia pode nos levar a um resultado satisfatório (BRAGA; BRANDÃO, 2018). 

Os protocolos elaborados para a cirurgia cardíaca têm como objetivo diminuir o 
impacto do estresse durante o procedimento e acelerar a recuperação dos pacientes; 
escolher tanto indicações pré operatórias como durante e pós operatórias; buscar uma das 
mais importantes informações e preparação antes da intervenção, a confiança do paciente 
em si mesmo, a padronização de processos mais pontuais e a melhoria de recursos para 
diminuir complicações, tempo de permanência e convalescência. (RIVERA e col. 2021). 

Existem diversas complicações que podem acontecer durante a CEC. Dentre as que 
mais ocorrem está a falta de volemia do paciente (termo usado para referirse à quantidade 
de sangue que circula no corpo), necessitando a reposição de líquidos durante a CEC, 
podendo em alguns casos haver a necessidade de reposição com sangue, de acordo com 
as orientações do anestesista. Tal problema necessita de atenção redobrada, uma vez que 
não pode haver entrada de ar no circuito. (FERRASSO, PORPERMAIER, SALVI, 2020). 

O suporte VA-ECMO vem sendo crucial para estabelecer a sobrevivência dos 
pacientes, mas também está associado a complicações neurológicas resultantes do 
suprimento de oxigênio no cérebro. (...) 

A artéria femoral para a canulação vem sendo utilizada mais comumente por ser de 
rápida implementação, mas os médicos geralmente movem a cânula de inserção para a 
artéria axilar ou aorta afim de diminuir a hipóxia cerebral (FEIGER e col. 2020) 

A pré-liberação em pacientes frágeis, a correção de deficiências nutricionais 
e da anemia pré operatória e também a suspensão de remédios mais específicos 
(anticoagulantes, inibidores do sistema renina-angiotensina) melhoram os resultados pós-
operatórios e reduzem as complicações hemorrágicas, hemodinâmicas e também renais. 
(RIVERA e col. 2021). 

Outro fator de risco identificado, este em um procedimento de substituição do arco 
aórtico e mais precisamente com dissecção aguda da aorta, foi o tempo prolongado da 
circulação extracorpórea, também a fim de evitar possível parada circulatória, fatores estes 
que são independentes para mortalidade e morbidade.  

A morbidade e os índices de mortalidade podem ser melhorados com a minimização da 
perfusão sanguínea; o tempo de anestesia geral, circulação extracorpórea e hemodinâmica 
anormal; e zelando minuciosamente o miocárdio e o cérebro. (GAO e col. 2018). 

A dissecção aórtica tipo A de Stanford, por exemplo, é um procedimento que está 
associado a um alto grau de morbidade e mortalidade e necessita de reparo cirúrgico 
imediato. Assim, a escolha do local de canulação se torna primordial, afim de trazer melhores 
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resultados durante a cirurgia. Nas últimas décadas, diversos pontos para a canulação têm 
sido usados. A canulação arterial femoral (CF) vem sendo utilizada para CEC desde a 
década de 50 e vem sendo utilizada como padrão, mas ainda assim traz alguns ricos como 
reentrada distal, perfusão do falso lúmen, síndrome de má perfusão e embolização cerebral 
por perfusão retrógrada na aorta que foi dissecada. (MA e col. 2018). 

O tratamento da doença valvar aórtica tornou-se cada vez menos invasivo nos 
últimos anos, graças ao progresso da anestesiologia, das técnicas cirúrgicas e do manejo 
da perfusão. De fato, foi demonstrado que uma incisão cutânea mais curta, combinada com 
anestesia ultrarrápida e circuito extracorpóreo minimizado, pode melhorar os resultados 
clínicos. As evidências atuais mostram que o sistema de circulação extracorpórea 
minimamente invasivo está associado à redução da taxa de transfusão de glóbulos 
vermelhos, melhora da perfusão de órgãos-alvo, diminuição da incidência de fibrilação 
atrial pós-operatória, vazamento de embolia aérea e, portanto, menos acidentes cerebrais 
com melhores resultados neurológicos. Além disso, o uso de circuito fechado parece ser 
mais fisiológico para os pacientes, reduzindo a resposta inflamatória sistêmica devido 
ao menor contato ar-sangue e ao uso de superfícies biocompatíveis. Na literatura, os 
benefícios da circulação extracorpórea minimamente invasiva são descritos principalmente 
para cirurgia coronariana, mas poucos dados estão disponíveis atualmente para circulação 
extracorpórea minimamente invasiva durante a troca valvar aórtica; por isso avaliar os 
parâmetros no pré-operatório pode trazer uma segurança a mais e evitar riscos (CAROZZA 
e col. 2020). 

3.3 Parâmetros avaliados 
O suporte de oxigenação de membrana extracorpórea veno-arterial (VA-ECMO) já 

é conclusivo no que tange o cuidado para insuficiência cardíaca e respiratória em casos 
graves. O uso deste serve como ponte, tanto para transplantes, para recuperação ou para 
aplicação de um dispositivo que auxilia o ventrículo. (KAUFELD e col. 2019). 

O VA-ECMO é um sistema bem complexo e com inúmeros componentes críticos os 
quais um médico pode modificar se necessário. Possui uma compreensão aprofundada de 
como esses parâmetros ajustados podem afetar a oxigenação do sangue para o cérebro 
e pode ajudar com informações clínicas decisivas e melhorar os resultados neurológicos. 
Ainda existem pontos de questionamento sobre como alguns parâmetros ajustáveis pelo 
médico, como local de canulação, taxa de fluxo VA-ECMO, débito cardíaco, viscosidade do 
sangue, posição da cânula dentro da artéria de inserção, frequência cardíaca e resistência 
vascular sistêmica, influenciam hipóxia. (FEIGER e col. 2020). 

Depois de já ligados os circuitos da máquina no coração do paciente, inicia-se a 
CEC, realizando o controle por meio dos fluxos sanguíneos, as pressões arterial e venosa, 
com indução à hipotermia já direcionada pelo cirurgião, sendo administradas as medicações 
indicadas pelo anestesiologista; prepara-se e administra a solução de cardioplegia que 
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faz a proteção do miocárdio; realiza-se coleta de sangue para o controle de gasometria, 
hematócrito, hemoglobina, sódio, potássio, controle para níveis de anticoagulacão, o que 
torna possível realizar as devidas correções. Durante a CEC, é preenchida uma ficha 
de perfusão, onde se registra todos os controles e dados do paciente. (FERRASSO, 
PORPERMAIER, SALVI, 2020).  

Em duas das técnicas utilizadas com o suporte de CEC, o mesmo pode ser realizado 
com a utilização de um acesso cirúrgico aberto, e pode ser feito tanto pela artéria do fêmur 
quanto pela axila, mas também pode ter sua aplicação percutânea pelo uso da técnica 
de Seldinger, procedimento este que permite uma ligeira inserção das cânulas arteriais 
e venosas em caso de emergência e impede a oclusão da CFA distal após a canulação 
proximal. Os pacientes que se submeterem à essas técnicas, podem estar acordados ou 
entubados. Ambas as técnicas podem vir a resultar em uma isquemia e possível amputação 
dos membros. Ainda não se tem dados exatos sobre a quantidade de ocorrências de 
amputações em casos como esse, pois infelizmente a falta de registro em sua maioria 
coloca em deficiência estudos mais aprimorados para prevenir que se chegue ao ponto da 
amputação. (KAUFELD e col. 2019).  

Mais um parâmetro a ser analisado está na correlação entre o tempo de CEC e o 
dano cerebral, que é bem conhecida e estabelecida na literatura. Cerca de 20-45% dos 
pacientes desenvolvem um distúrbio cognitivo após serem submetidos à cirurgia cardíaca. 
(CORRÊA; CARDOSO, 2017). 

Os cirurgiões também podem usar uma canulação de maior diâmetro a fim de 
fornecer perfusão suficiente durante a CEC reduzindo assim o tempo de resfriamento da 
temperatura do corpo e diminuindo o tempo da cirurgia em geral.  (MA e col. 2018). 

Pontos importantes a serem coletados para um pré-operatório seguro são: a avaliação 
dos prontuários dos pacientes, incluindo imagem radiológica, examinar retrospectivamente 
para as seguintes variáveis: idade, sexo, IMC, presença ou ausência de doença arterial 
periférica. (...) (KAUFELD e col. 2019). 

A isquemia dos membros está diretamente ligada às pessoas que possuem 
ausência de DLP (desenvolvimento de lesão por pressão), mas essa observação pode 
estar associada a uma linha de seleção, assim que pacientes obesos e pacientes com risco 
cardiovascular aumentado podem tornar-se mais propensos a receber um DLP preventivo 
na rotina diária. (...) (KAUFELD e col. 2019). 

Para reduzir as complicações neurológicas isquêmicas, é importante entender como 
as decisões clínicas sobre os parâmetros VA-ECMO influenciam a oxigenação do sangue. 
(FEIGER e col. 2020). 

Identifica-se que o DLP para a ECMO, traz benefícios para o pré operatório e deve 
ser considerado como uma abordagem obrigatória afim de diminuir complicações advindas 
da isquemia, evitando assim adicionais morbidades em pacientes com doenças graves. 
(KAUFELD e col. 2019). 
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4 |  CONCLUSÃO 
Esta pesquisa teve como base a revisão bibliográfica exploratória qualitativa, a qual 

foi possível esclarecer a importância do pré-operatório na cirurgia cardíaca com o uso 
da perfusão extracorpórea, bem como aclarar a eficácia das avaliações junto ao paciente 
neste primeiro momento.  

A cirurgia cardíaca com o uso da CEC é um procedimento complexo e que demanda 
um trabalho multidisciplinar onde podemos citar médicos, biomédico e enfermagem como 
principais profissionais envolvidos. 

Ficou evidenciado que o contato com o paciente no pré-operatório serve para 
realizar um checklist no que tange a saúde do mesmo e detectar comorbidades que venham 
a interferir negativamente na CEC, como por exemplo, o IMC, problemas respiratórios, 
diabetes, hipertensão, doenças genéticas e/ou crônicas; diagnosticar o quanto antes outros 
riscos de alto nível a fim de evitar graves ocorrências no perioperatório e pós-operatório. 
Tais avaliações e observações ajudam a construir uma base mais sólida para a elaboração 
de protocolos padronizados para o cuidado do paciente e diagnósticos cada vez mais 
assertivos no pré-operatório.  

Ficou evidenciado que a VA-ECMO tem sido o procedimento mais utilizado, porém 
em contra partida resulta muitas vezes em volemia, onde se faz necessária a reposição 
de líquidos no corpo durante a CEC, em hipóxia que atinge e pode comprometer a parte 
cognitiva do paciente e a isquemia de membros. Tais agravamentos tem feito com que 
médicos venham a modificar o local de inserção da cânula, podendo ser na axila ou aorta 
e assim realizando o procedimento de maneira menos invasiva. 

 Mesmo diante dos avanços da medicina ao longo dos anos, se faz necessário que a 
equipe multidisciplinar esteja sempre atenta aos procedimentos, afim de que, se necessário 
por motivo de ocorrência grave, intervir com ações e controles imediatos (inclusive controlar 
o tempo da CEC); casos estes que também devem alimentar os registros de ocorrências 
do monitoramento no perioperatório e que irão servir de suporte de informações para o 
pré-operatório.  

Fica evidenciada a importância da avaliação do paciente no pré-operatório e a 
necessidade de deixar todo tipo de informação registrada, o que torna a cirurgia cardíaca 
com uso da CEC mais segura, rápida e menos invasiva para o paciente, ainda que alguns 
pontos ajustáveis venham a ser modificados com o tempo por parte do corpo clínico. 
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